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Pubnca.” ás quartas.fe¡r¡s e sabado; PUBUCAÇÓES-Bseritoa de interesse particular, 'is' centavos por linha. Anuncio¡

y l l à-Ano 2 80 Numero do dia, 5 centavos; atrazado, 6 centavos. Africa

635mm“” s

na l.“ pagina 20 centavos por linha singela; na 2.', 16; nas." 10 e na 4.“, 8

ocidental 3$5t; Africa oriental, 4$OO; Brazil, França e inglaterra, 4350. A' co-

brança feita pelo correio, acresceia importancia a disptnder com ela-
_deh- - -Anunciospermanentea contrato especial. A todos acresce o imposto

A assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobra- Não é da responsabnmade do ¡omal a doutrina dos do sem_ i _I_ _ _í_ _

- :Os srs.aasiiiantes› teem o abathentotdei-_io '0/5 nos anuncios c nos

da no começo de cada trimestre.
escritos assinados ou simplesmente mbricadns _ ,v ,;› -l . .. _ .. r _,

Não se restituern os originais.

~ impressos teitos nas nossas Oficinas,

' 2 ' valaria, era impraticavel e“ intrutuoso, ainda que fora pos_

' . _ A sivel sustentar Telena, perdida Olivença; egos conselhei-

_
ros com que a rainha se conformou, cairam no meSrno êr-

     

      

  

  

   

  

    

       

   

 

  

  

  

 

  

   

  

    

   

  

  

  

      

  

  

  

Maia Magalhães, sabe-se que a

situação _comercial é desanima-

dora em toda a provincia, devi-

do á alta-de preços de todos os

arti_ gos, ainda com tendencias pa-

ra subirem, A situaçao da agri-

cultura é igualmente angustiosa

devido á falta de chuvas, o que

tem provocado a perda de quasi

todas as sementeiras.

Os sindicatos agricolas, que

se or anisaram ali, quasi nada

teem cito, tendo sómente alguns

deles varias maquinas agrícolas

e procedidoá construção de le-

vadas, segundo as indicações do

chefe dos serviços agrícolas.

' O sr. Maia Magalhães in-

torma tambem ter-se ali .organi-

sado uma companhia para a ex-

ploração da pesca em larga esca-

la nos mares do arquipelago e

limítrofes, e terem se feito repa-

Vaiha-nõs isso. 0 que é pre-

ciso. e todoocuidado com a sua

.distribuleãór , ' "

Nos armazens da exploração

do porro de Lisboa estavam ha

muito armazenadas 4:300 tonela-

dasde artoz, ivindo 'da China. Su-

icedefia com este ,ghnero o ines-

,mo que comobacalhaue outros

    

   

   

   

 

   

   

       

   

  
   

     

  

  

   

  

   

  

        

    

  

  

   

 

  

  

ro,_assim nesta opinião como na de ata'Car o forte de S.

Cristovão; porque esta empreza, não havendo para inteir-

, tar o sitio de. Badajoz, era arriscar gente' sem 'utilidade;

. ..' " .' porque os castelhanos não haviam *de levantar o sitio de

i como 17910. avo dom-11110 de Olivença, enquanto Badajoznão tivesse maior risc'o, que' de . . . _

-
. . . j . _ . 4 , . ,. _ _primeira _ neceSSidade, que se

Portugal-Como nos fOI (1131311- 3 Peida dO lo“? ?Iorque ?me 0 forte¡ e? Praga, 55m?" *deixaram permanecer ali_ á espe-

____ punha a correu e o no, nao era aque eo pos *em qu se rade *oportunidade para obterem

tada' a' sua' posa-e“ como se Per' arriscava a conservação da praça, e de 'todos estes discur- fabulosos ,lucros se 0 governo

deu-"001110 "Í-'937643'
sos se deve inferir que, ou para' ostmorro de Olivença se São @gula necessaria: àiiedida

havia de ocupar o sitio de Castelo-velho, ou contrapesar- e ma" a' ° 9°' °g° '5905"

. - ., . r "o do 'ublico.

XVI
se com a diversao de Albuquerque, praça naquele tempo çd “mal-,SMO amandmêls va_

O dia segumte ao que part“, Afonso Furtado do quar_ facilima de conseguir, se se intentasse, pela pouca guarnl- rias quantidades, algumas jam_

tel da Amoreira, que se contavam 11 de maio, se pôz em çao que a defend'a-
'osasv de bacalhau PÔdei que é

marcha o nosso exercito, coberto pelo lado direito com o
Marques Gomes_

lançado aorio, e que os.. . hon-

rados comerciantes enviavam pa

regato da Amoreira, pelo esquerdo com os carros e toda a

cavalaria na retaguarda, Os castelhanos, não sem culpa de

   

ra o consumo em diversos pon-

tos por grossa maquia. Só a um

 

, _ - . . - - A' Pois 'os empregados muníCÍ- tal Caetano Alves se fizeram va- rações ,em muitas estradasecons-

P°“°,° Vlg'lantesl', não sentiram O nosso mowmenlto se.nao ñtuahdades
pais e OS das secretarias das 3d- rias apreensões, sendo a ultima truido outras, terminando por pe-

depOis do exercno ir em marcha. Para observa- a saiu o ministrações de concelho hão de de 90:000 quilos. " ' dir para que seja cedido a pro-

,vincia 'um _dos vapores dos trans-

portesmaritilnos, a tim de poder

ir á America e _outros pontos

carregar milho com que se pos-

sa atenuar a grave crise alimen-

tícia. :1* v¡ '

z l ' farttlo-npubliraMamma.,

duque de Ossuiia dos seus quarteis com 30 bataihões, e Emma““ adminjsmtign¡ near. etemamente com os seu,

seguiu o exercito até reconhecer que tornava a ocupar o _ venCimentos de 240 e 300 escu-

lastra o mOVlmento de pro- dos nos concelhos sédes de dis-

quartel de Gçr-omenha' de qu: hawa salão' A pena qge testo dos funcionarios admi- trito. As dificuldades. ou antes o:

causou nos smados vera.“ re !rar 9 exe““ O sem Operaçao nistrativos contra o abandono a horrores da vida são só par

alguma: Sendo grande› “ao ¡01 maio' da que trouxeram Os que os votou o parlamento, para aquelas castas .de previlegio. A

soldados de os não socorrerem; porque em todos era O quem haviam apelado confiados dos funcionarios administrativos

sentimento de qualidade, que mais facilmente entregaram na justiça que assiste á sua cau- vive num mar _de rosas.

. A Que eia saiba cumprir o seu

r ' ' '“ erdida na uela re- 33- _ _ l

as Vldas' que a oPmlao que SUpunham p q Nem doutra forma podia sêr. dever na ocasiao oportuna. " g

Foi preso e pagará, oarrojo

r. . Britain barato_

  

ntorma a Capital' 'que ca~

A savde Lisboa encomendou pa-

ra a Alemanha ¡00:000 pares de

botas para hotnem e senhora, pa-

ra serem vendidos, cada par, a

menos de 4$50.

 

iliaram-se novP. R. P. os cida-

, -dãosjairne Augusto da Rosa

tirada.
'mataram os membros do con- ~ , A vêr se nos livramos do cus- , , j 7 ._ _ , V

O tem o ue o exercito esteve alo'ado no uartel da i ~ - - “Trairi-amena” to fabuloso a'c'juê che ou o Cal- AlPédtha›'caP¡Iã0 do exercito;

P q l q gresso, de sr em primeiro logar, .._.__..._.
S . . _

çadg em Portugal, e da ameaça CHSImITO Baeta Campos, INSPE-

ctor das escolas moveis; Manuel

Baeta Campos, professor prima-

rio e Artqr Pereira Pente, guar-

da-livros em Portimão.

Saudamos os novos correli-

gionarios.

.Ii

*gw-

limiar para deante

O governo e as suas auto-

_ ridades em Lisboa tem

agora dádo cáça ao açam-

barcador. Nunca as mãos lhe

dôam.

SÓ na «Companhia-por-

tugueza de assucan onde se

foi por denuncia, foram en-

contradas 150:000 sacas da-

quele precioso alimento!

E”, pois, bem certo que,

como _se afirmava, não ha ca-

renciaçde generos, mas sim

generos _açambarcados que

no fundoldos armazens eSpe-

ram _a_ ocasião oportuna para

se venderem, já apodrecidos,

pelos preços que os seus pro-

que .sobre nós'péza de atingir o

prêçoa que pensam vende-lo os

grandes fabricantes nacionais¡

?axial lia tirania

firma-nfs ooficial da reparti-

ção d strital de finanças, sr.

Viriato Ferreira de Lima e Sou»

a,,que é um funcionario muito o

ignoe pessoa que nos merece

inteiro credito, têr sido=ele quem,

em 1 de agosto ultimo, recebeu

o processo de avaliação do Passa!

da, Avanca, a que nos referimos

no nosso n.° passado, tendo-o

ele proprio 'expedido em 6 do

corrente para a direção geral da

Fazenda publica.

Sendoassim, como realmente

é., não teem _ razão de séros_ repa-

ros que ,aqui ,fizemos á_ demora

na, sua' 'expedição e cum 'rindo-

nós, como ' dever de lea dade a '

que' nunca faltamOs, retificar a

informação 'que nos toidadaso-

btep_ assunto.g-Pr_azêr temos em

taaerlo vistosêracto de rigoro-

sã'é merecida'3ustlça.' o_ sr. ins

petor de finanças soube da exis-

teneià do processo' naquela re-

partição. apenas quando lhe foi

presente o oticio de remessa, que

Amoreira, adeantaram os castelhanos poucoo trabalho de miudas questões de campa- ° r . ›, . .

. . . . . › actual direção 'do 'Teatro-

_ , _
aro - . 4

contra a praça, e achavam SL. Os aIOjamentos ainda murto nano em segmda, e dO P t CI A warm“ meteu hombms á

distantes da estrada coberta, e as baterias da artilharia, que gãgdglsdfãêáoãzpãifãaâag'3123: arrojada empreza da modificação

jogavam de muito longe, era pouco o dano que tinham fei- Mêsmo mais coisas nenhuma_ interna da nosso casa doespeta.

to nas muralhas: porem o duque de S. German tendo por Para s¡ estabelecemse: culãs ?gundohliliizplztu'iq aproxi;

' ' ' desalento dos sitiados . . . . ma 0 0 que a_ II“" 0 SeaPeDSa

efeito a retirada do exerClto para , _Am o ,_o_¡.; ,1,,do em 250w, em_ pôr em, pratica, mas, muito

.que o animo que lhes podia lnfundir verem-ee pouco oprl- mensais, lvres de quaisquer deduçãolmems dispendmo e satlsfazen_

l

 

-
~

o s bsidio aos membros do con resso, _

mldosrmandou fazer uma chamada e propôr a Manuel de durgntfs as sessões_ ç _ g do, em todo o caso, como_ aqua,

le. ,
.

Saldanha a razão que tinha de ›-entregar aquela praça, na §_unico.~,0s presidentes das duas

'

camaras receberão mais 100800 men-

desesperação de se retirar o exercito sem poder socorrê-la. Sms cada um, támbem isentos de des_

- st rimeira ro osta caminharam os a ro- contos.

Rapalsou ele e a p p p , ' p Art. 2.°-Os membros do Congres-

xes, chegaram-se as baterias, e os castelhanos ocuparam so teem (“um a mais:

um fortim que os sitiados largaram sem serem constrangi- i.°-Uso e porte de arma; 2.o Pas-

'. i

A obra está sendo dirigida'

pelo distinto engenheiro, antigo'

diretor das obras publicas* deste

distrito, sr. João Henriques von-

. Haffe e a direção. conta poder

.

a , -
, . 1

.

dos, e a este passo melhoravam os castelhanos-o seu par- ::gíjghãftgêgàg'boã'jããngg ?Sdãipôr o teatro a random¡ já gm

ido mais ela ouca destreza dos sitiados ue ela sua passagem de 1.- classe de idaevolta começos de_ novembro. r

t , p p
, q p 650°lo para sua mulherefilhosmm) Saiu dah o grande' estôrvo

mduStna'
*

vapores nacionais ou estrangeiros, que era aquela ¡mperñnente of_

r nde de S. Louren o tanto ue che* ou ao alo'a- nando vivendo nas ilhas ou colonias, . _a

O co ç q g l ?enham de vir tornar parte nos traba- dem de ins“” que tomavam lol'

mento de Geromenha, chamou a conselho, e propôz com mas parlamentares_
do o espaço agma aproveitado

poucas palavras que ele estava deliberado a executar uma Art. 3.°~Aos membros do con-;para logares de plateia, rasgaram-

_ -
' ão, no principio da sessão ab n d _

de duas em rezas. ou voltar sobre as linhas dos castelha- gre??? ?er . e se novns e uras para sai ara

p
legislativa, tornecrdas cadernetas de plda em caso de Sinistro, e CO_

Â- i B da'oz Oi' ue a- " d t s'to, ue untamenteeom
V ,

DOSE procurar rompe las, Oil atacar a 1 , p q g guias e ranl q j o loca.“ a conveniente '3mm

' _ ' _ bilhetcdeidentidadeeap
resentadas nas , p

“nada aquela praça' amda que se perdesse Ohvença' con bilheteiras das _linhas terreas portu_ uma ordem' de"“ balcões, qtie Sti-

pre perfeitamente a falta das tri-r

seguiam as armas de el-rei maior utilidade e maior repu- guezas, lhes dão_ direito a passagem

tação; declarando que .não admitiria isto, que não abraças- ::fãâeggâggaãgàggoáô Egg'sbâjgg sas,r_se :ana fizessem_ _ 7_

-seuma das duas resoluções propostas. Todos _os que se do Congresso e a assinatura do presi- e Raralouvagé_ a _,resolpção _da

achavam no conselho, como viram que o "conde'fresolvia “mg ::Égffífofsggggr-OS do Con_ gàmodoactãâmgãuãavgg

e não consultava, convieram na empreza de Badajoz, por gresso que residam nas ilhas ou colo- ,calm um apreciam melhora:

 

- - .
nias, será abonada a sua passagem e _

Sê¡ das duas a menos dmcultosa' André de Albpquçrque 50 ”to das passagens para suastamilias memo na casamoi'iuuc “ZL, i :. loiki assmou logo
prietarios entenderem¡ Isto

e Manuel de' Melo acrescentaram que nao seria inutil ga- nos :arriiràsouoons 111939 artigo 2.0.b n: “nn-'m d' “mm - "uma epoca de necessidadeé

'i' _ r. . - su sr io aos mem ros

j H

nhar-se o forte de Telena, e procurar-se naquele 81.10 con do Congresso é "we de qualquer de_ ...._.__._.._....
Em llnllima lisina e dificuldades de toda a O'-

tarem-se os comboios que de Badajoz passavam ao exer- - dução, a não ser o desconto de losoo E! vós publica que estão _sam_

'
' l da dia de não comparencia á do d ' d- - - t . .

Cito. O conde de S. Louren o remeteu á rainha todos osjpor Ea _ ._ , _ al iarianien e grandes

Ç
sessao revertendo esta quantia para o quanhdades de feijão e milho, e

tanto assim que aquele já desa-

dem, quando toda uma po-

pulação se fina de fome por

todo o paiz tóra!

O governo não afrouxará

o cêrco, antes será inexora-

vel com todos os açambar-

cadores, grandes e pequenos,

porque todos egualmente são

perniciosos, e de todos igual-

mente resulta o desequilíbrio

economico em que vivemos!

Toda a energia é, pouca.

l

M

O sr. dr. Antonio Emilio del~

meida Azevêdo publicou no

Secult: de 31 de agosto ultimo

uma extensa carta dirigida ao

sr. ministro da justiça, carta que,

sendo uma demonstração da

isenção e' acêrto com que pro-

cedeu no caso Pais Rovisco,

é ao mesmo tempo um documen-

to comprovativo da sua alta com-

petencia 'uridica, iazendo tam-

bem a de eza de acusações' que

lhe tem sido feitas e que demons-

tra sem base.

4-0- A'cêrca dos serviços alti- '

mamenie prestados no caso da

pareceres dos que votaram pelo seu preceito, assinados corre do Congressc».

em um paPCI que lançou Diogo Gomes de Flgueiredoi Quer dizer: alem de tudo, co- pareceu de todo, e este'não tar-

que servm sem posto. naquela companhia. l - . mo a passagem gratuita em toda dará a desaparecer tambem. _já

Chegado 0 correio que levou este papel, mandou a a rêde ferro-viaria, em navios, esteve a l$60a medida; pois está

rainha juntar os conselheiros de Estado e de guerra e divi- em». F metade _do CUStO_ a suas hole a 3$00 pOrQue as quantida-

familias, cada ilustre pai da pa- des exportadas são em demasia.

dlnd0°Se 0S Pareceljesi SEÊJCOHÍPYfmàl anamrha comíos votâs iria reCebe por mês, Sem dedu- E não vêmos que qualquer

d0_60nde de Oqemlfa e "am-15“) e e O! que Orar“ e ' ção dum real, muito mais do que autoridade impeça a exportação,

opinião que se intentasse ganhar os fortes de Telena e S. um triste amannense municipal continuando a dar-se assim a

Cristovão: que se sitiasse Badajoz, e que se tivesse atenção j ou de administração do conce- anomalia do quasi consentimento

a cobrir-“ a província das invasões da cavalaria inimiga_ l lho_faz num ano, trabalhando dia para o açambarcador continuar a

a dia, hora a hora, sem descanço, arrancar-nos a pele, á falta. de

. r a el i “o o -* . , .

OS (”mos “nos concordaram que n e ça do C n lem segurdas e negras horas de camisa, que já nos levou.

de de S' Lourenço e O Conselho de guerra do exerc'tot quasi tantos dias quantos um ano +0- Negociantes de Coimbra

 

devia a rainha deixar os caminhos que se haviam de se- contar
anunciam a venda de bacalhau Silldlcançia a que Proççdeu nO 0. t ' ' t t

guir para se remediar o aperto em que Olivença se acha-i Está bem, não acham? lsto é nos seus estabelecimentos a $40. ?Agàsáãgge ãgsfolãgaãããgíegtgãj ' e

 

a' r ue conheciam o estado do exercito dos castelha- que é fazer 'consolidar 0 (egi- E' 0 nosso presado colega dali,

V i PO q 1 men da egualdade e fratermda- a Gazêta de Coimbra, que inse-

nOS_aS diversoes'que se deVlam lêzeh e os “30,3 que de, que para aqueles ilustres va- re os anuncios, afirmando os

haVlam de ocupar_ Para se ,Impedn'em .Os com ("Gsi e, rÕeS assinalados é Como a «cari- anunciantes que o peixe é de ex-

consideradas as CircunstanCias deste tao grande nego- daue bem entendida, que come- celente qualidade.

cio, esta entre todas era a opinião mais acertada por- ça sempre por nos». Pois por cá ainda não apare-

que o intento do conde de S. Lourenço ficava desváne- ,Í Ma? vela (Ítàeitosregçguea lSatã $316 díSSO,hvemídenctl)o~se o Égior a dr. Antonio Emilio d'un-.cida Azeve-

' - ' r BZ mais na U l a a P f ' e O c ama 0 om a l O. do, do cargo para que foi nomeado por

Ciclo com o pequeno exercrto que governava para romperi mentar_ E, dos “,ng dos jm_ Como é que em Coimbra se portada de 26 de novembro de 19,8,

guinte portaria, que folgamos de

transcrever_
?cotas de familia:

Fazem anos hoje: a sr! D. María

José Vilhena .Magalhães Godinho, e os

srs. Bernardo Pereira Leitão e Ladislau

Augusto Meles.

Amanhã, a sr.l D. Maria Luiza da

Silva Rocha, e o sr. Alberto Leal.

Alem, a sr.“ D. Maria Eduarda de

«Portaria-Manda o governo da

Republica-portugueza, pelo ministerio

dos abastecimentos e transportes, exo-

nerar, a seu pedido, o juiz de direito

as linhas e com os poucos jngtrumentos de expugna- . nais_
em que serviu com zelo e inteligencia. Almeida d'Bça.

_ _ _ _ _ _ . pode vender com aquela extraor- . by 23 De ols asr.a D M ' d

çao, munições e mantimentos, para srtlar Badajoz. .Aprova-se o projeto de lei l'ixan- dinaria redução, e nao póde fa- EÊÇÊEOÊÊ'O?JÍÉBÍÃÊZBÊS' 5:38“- de Mais, éunha_ ' am ° calm”

Em 24, as sr.“ D. Laura Augusta

Regala de Mendon a, D. Graziela Ser-

rão, D. Mercedes erreira da Cunha,

D. Noemia Estrela' .Brandão de Cain-

pos, D. Maria de Almada Rangel de

Quadros e Saldanha (Tavarede), DJ

Conceição Pinto de Miranda, e os srs.

Paulo de Melo Magalhães e Artur .

Ram

Os votos dos cabos e oficiais do exercito, uns se aco'- , do em 360 escudos anuais 0 _vencnmefk zer-se em Aveiro o mesmo? no dos abastecimentos e transportes,

ltO dos servczituarios das Iescolas pii- “ O Sl.. ministro da agricul_ Emesw Julio Navarra.

' modaram ao menos factível, que era sitiar Badajoz; outros““rias mm“
tu a d _ . t_ d_ n l! , n

= . › ^ uti~ or ue Telena a-l . . _T a _qumu em 0p !mas con 1- lirixr Blullill mia

a ObuPa¡ Tele“a› que era O mmo'” l' p q p ' lá os professores primarios çoes diversos carregamentos de "-

ra divertir o perigo de Olivença, era sitio muito remoto; ettinham por le¡ ,mm-,or ordena tr¡ . . . _ , _

v .. . . , . _ l . - go que se julga sufiClente a- e undo informa oes recebidas

para impedir os combOios que passaVam de Badajoz aosldos computados em 500, 600, ra o'abastecimento do publlco ão ilustre govçerador de Ca-

quartels, sendo os castelhanos superiores no corpo de ca-.700 e 900 escudos. durante muito tempo. bo Vade, o tenentecoroneh 3,.

  



Em 25, as sr.“ D. Maria da Rocha
Neto e D. Maria Emilia Lopes de Al-
molda.

Rocha.

O Em Freixo, S. Pedro do Sul, con-
Sorçiou-se ha dias o nosso sim atico
amigo e esclarecido clinico em izeu
sr. dr. José, do Nas , to Eerreira

_com a sr.“:ll Laura' V 'j' es da Cruz,
interessante filha do nanquim capita-
lista dali, antigo vereador e dirigente
da Santa-casa da Miseri'cordia daque-
iç concelho sr. Manuel Marques da
(.ruz e de sua esposa a sr.ll D. Joaqui-
na Emilia da Cruz.

União de amor, que se distingue
tambem pelos elevados sentimentos

que ambos possuem, fará de certo a

felicidade ao novo lar, o que sincera-

mente lhe desejamos.

Testemunharam o acto os srs. Se-

bastião Rodrigues Pereira, conhecido

capitalista de S. Pedro do Sul e a sr.?
l). Maria Pereira de~ esus, r arte
da noiva; e a sr.“ D. aria dg: eves

N_as:i_inento Ferreira e o sn» José de-
Figueiredo dos Santos Veiga por parte
do noivo, sendo em casa dos_ pais da
noiva servido um delicado cop' dag'uaí

Í e"
fornecido pelo Avenida-hotel, das:
mas de Lafões.

'
Os noivos foram paásar a Luso a

luademelw «' w '
O Teve a sua deltvmme ía sr.“ D'

Maria Emilia Costa Castro, extremosa
filha do nosso presado amigo e emi-
nente estadista, sr. dr. *Afonso Costa, e

esposa do sr. dr. Fernando de Castro.

Felicitamos cordealmente os srs.

dr. Afonso Costa, dr, Elisio de Castro,

e os pais da recem-nascida.

Visitas r P

Estiveram nestesdías em Aveiro

os srs. Francismo de Melo e sua es-

posa, Luiz de Meireles e sua espósa,

Egidio iria, Antonio _lose da Fonseca,

dr. Manuel Rodrigues da Cruz, Agos-

tiiilio de Sousa, dr. Rui da Cunha e

Costa, Orlando Peixinho, dr. Zeferino

Borges, dr. Agostinho Fontes, dr. Fran-

cisco Couceiro. Antonio Mar ues Ro-

drigues, dr. Luíz de Brito Gu arães e

seu primo Arnaldo Guimarães Junior,

e Antonio josé Barbosa.

O Esteve em Aveiro, dando-nos o

prazer da sua visita, o nosso presado

amigo e brioso oficial do exercito, sr.

major Aurelio Cruz, que está coman-

dando infantaria i4, em Vizeu, para

onde seguiu depois de curta demora

nesta cidade.

O Está em Aveiro o sr. dr. Joaquim

i Antonio deAzevedo e Castro.

Oo que chegam:

Com sua esposa encontra-se atuai-

mente em Aveiro o nosso amigo'

e entendido funcionario de justiça, sr.

Manuel Cação Gaspar.

O Vindo de S. Paulo encqntra-se

na sua casa da Mealhada, de visita aos
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Em 26,o›sr. Manuel Martins da '

' s nossas FORÇAS HIDRiiuucas

seus. o sr. Egicño iria, activo gerente

duma importante casa comerCial de

aquele Estado.

O Ein visita _ao norte passou na

essação do caminho de ferro desta c¡-

da e o nosso presado amigo e ilustre

ministro da guerra, sr. maior Helder

Ribeiro. '

Brotas (termas: _

Está ein Espinho a familia do nos-

so presado arni o e digno conservador

do registo pred al, sr. dr. Antonio Car-

los da Silva Melo Guimarães.

O Seguiu com sua familia para a

sua casa da Costa do' Valado, corn

curta demora, o sr. dr. Antonio Emilio

d'Almeida Azevedo.

O Seguiu para o Faroi,__ com _sua

familia, o nosso amigo, sr. Lino Mar-

ques.

O Acompanhado de seus filhos Ai-

berto e Antonio encontra-se _em 'Va-

gos o nosso amigo e habil advogado

no Porto, sr. dr. Mario Esteves de Oli-

veira. -

' O Tambem ali se encontra com

sua_ esposa e filho o sr. Eugenio Fer-

r ' a d na o. _

“m3 ã'iio 'Fiiãdouro com sua es-

posa o escrivão dc direito desta _co-

marca, sr. Francisco Marques da Silva.

O Seguiu ontem para o Farol com

suas interessantes filhas o ilustre de-

vputado nosso amigo, sr. dr. Manuel

Alegre.

\Sua esposa seguiu em viagem _de

recreio, com seus irmãos, para a Suis-

sa, devendo juntar-se em ,novembro

proximo todos em Lisboa, onde chega-

ram ha pouco, vindos do Brazil, seus

pais.

O Está com sua familia na_ sua

aprasivei propriedade da Fogueira, o

nosso velho amigo e entendido protes-

sor, sr. Duarte Mendes da Costa.

óDevem che ar hoje a Aveiro,

de regresso das edras-salgadas, as

sr.“ D. Natalia, D. Ana e D. Concei-

ção Barbosa de Magalhães, que. aqui

veem estar com seus tios até ao fim

do mez corrente.

O Regressou do Farol com sua es-

posa e filha o sr. Francisco Augusto da

Silva Rocha.

O Está na Curia o sr. dr. Antonio

Frederico de Morais Cerveira, antigo

residente da Camara-munici :il de

iihavo e estimavel capitalista al .

Os que pai-tem:

Regressou a Lisboa o ilustre mi-

nistro da marinha, sr. Silverio da Ro-

cha e Cunha, que aqui tinha vindo pas-

sar alguns dias com sua familia.

anmnoe:

Tem continuado a passar mal, com

uma violenta dor sobre o pescOço, o

considerado comerciante desta praça,

sr. Domingos José dos Santos Leite,

'por cujas melhoras fazemos votos.
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_UMA ENORME RIQUEZA CORRENDO INUTILMENTE

 

PARA O MAR

stá calculado que o apro- va aquela potencia de 500:ooo

veitamento-metódico das cavalos ao serviço da econo-

nossas correntes importantes

póde produzir uma potencia

de 5oo:oo cavalos permanen-

tes.

vaias-vapor que podemos pôr

ao serviço da vida e produção

nacional, trabalhando dia e

noite, no inverno e no verão.

E como o trabalho nas fabri-

cas é intermitente e o consumo

varia muito nas diferentes ho-

ras do dia, aquel'ain'ergia per-

mite-nos

maquinismos até uma poten-

cia industrial de' cêrca de

i.2'oo:ooo cavalos. '

Com esta grande sôma de

energia mecanica que a natu-

reza generosamente renova to-

d05 os anos e a eletrotecnica

transforma na mais docil de

todas as' forças, o quenão po-

deriamos fazer! Levada a enor-

mes distancias, era a luz e o

calór, a tracção eletrica, a

energia barata distribuída ás

pequenas industrias caseiras e

as grandes fabricas. Era a pos-

sibilidade de desenvolver as

nossas industrias e criar in-

dustrias novas, Isobretudo nos

ramos modernos da eietroqui-

mica, com a fabricação da

cianamida cálcica e de outros

adubos agrícolas, e nas recen-

tes aplicações da eletro'meta-

lurgia com a ,produção dos

aços espeCiais, etc.

E comtudo, emquanto nós

fazemos revoluções e derruu

bamos ministerios toda aquela

enorme riqueza está 'correndo

inutilmente para o mar!

O que nós poderiamos fa-

zer. . .

Mas vai o leitor avaliar por

si a 'expansão que representa-

.'¡¡r /

 

instalar e acionar»

mia portugueza.

'i As necessidades atuais do

nosso consumo em energia,

contando iluminação, tração e

São, portanto, 5oo:ooo ca- aplicações industriais, tanto

nas oficinas como nas aglome-

rações rurais e urbanas, po-

diam sêr satisfeitas com uma

potencia que deve_ andar por

50:000 cavalos permanentes.

Quer dizer: as correntes de

agua podem fornecer-nos o

decuplo da energia que agora

preciza a nossa atrazada vida

economica! v

x Para atender á diferença

que acima estabelecemos en-

tre a potencia permanente ea

potencia maxima a que é pre-

ciso chegar, temos em Portu-

gal, atualmente, apenas 150

mil, cavalos instalados.

Destes, sómente uns 18:000

são fornecidos por motores hi-

dráulicos. A diferença, ou se-

jam i32:000 cavalos, são pro-

duzidos por motores térmicos

e como, decididamente, ' não

possuimos carvão capaz de

competir com o estrangeiro,

em circunstancias normais do

mercado, temos que o mandar

vir de fóra. A

Já antes da guerra, a nos-

sa importação anual de carvão

totalisava 4:000 contos. Mas

é bem de vêr que por circuns-

cias várias os preços desta

mercadoria nunca mais bai-

xarão ao seu valor na ante-

guerra e senão substituirmos

rapidamente, ao menos para

as maquinas ñxas, a energia

térmica pela riqueza hidrauli-

ca que a nossa terra nos ofe-

rece, este pagamento de ou-

ro ao estrangeiro ficará bas-

tante aumentado.

    

     

   

  

   

   

 

    

   

   

  

    

  

  

Convem dize-lo: a conces-

são da maior parte daquela

energia encontra-se pedida e

alguns processos avisinham-

se do seu termo. Algumas pe-

quenas_ instalações estão feitas.

As de Lindoso (Rio Lima) vão

entrar em exploração, com

mais de 2: 500 cavalos perma-

nentes. No Cávado ultimam-

se agora os estudos definitivos

que devem sêr seguidos de

perto pelas obras, destinadas

a aproveitar uma energia per-

manente de cêrca de 40:000

cavaloa. .

Emñm, pode esperar-se

que dentro em poucos anos

tenhamos instalados para Cl-

ma de 1501000 cavalos.

Mas como explicar que es-

tando posta 'ha tanto entre nós

açquestão da hulha branca se-

ja tão fraco, até agora, 0 va-

lor das realisações? A instabi-

lidade ministerial, a alta das

'preços não são, decerto, cau-

sas estranhas; _mas a razão

principal deve procurar-se na

lei. das oficinas hldroeletricas

adotada em França, onde pro-

duziu os mesmos resultados

negativos, e onde as necessi-

dades da guerra levaram já a

pôr de parte.

De facto, a lei de i9i i, ao

mesmo tempo que admite t0-

dos os requerimentos da con-

cessão da mesma queda de

agua, a que chama pedidos in-

terferentes, deixou por estabe-

lecer um processo simples e

claro de classificação neste es-

pecial concurso.

Na prática, raro foi o re-

querimento sobre o qual não

aparecessem, com ñns varios,

com mais ou menos boa fé,

dois ou mais pedidos interfe-

rentes. Corno ha de a admi-

nistração escolher? «Tendo em

atenção o maior valor social

da concessão, a importancia

da obra, e por fim, _a proprie-

dade do pedido. . . ›

Tudo isto é muito vago,

muito impreciso.

Resultado final: a adminis-

tração hesita, os processos não

seguem, as concessões não se

fazem. . .

i Quasi se _ póde dizer que

ate' hoje o que entre nós se

tem explorado, não são as

concessões. . . são as interfe-

rencias!

Eis, precisamente, um pon-

to capital a que, sem risco pa-

ra o Estado e com vantagem

para o paiz, nos parece ter

atendido satisfatoriamente a

nova lei de aguas ha tempo

publicada. 7

Mas o assunto é largo.

Flavio:

movimento local

Anotações do passado (1918).-

Di'a 20 de setembro-Os hidro-

avlões de S. Jacinto são chama-

dos para Viana, onde aparecem

submarinos boches. r

Día 21.-A carne de_ vaca

sobe de reço: @i2 a mais em

cada qui o. __

Dia 22.-Novo dia de _chu-

va torrencial, caindo tambem gra-

niso. .

Dia 23.-0s ovos atingem o

custo de @05!

Dia 24.-Volta o bom tem-

po e o calor.

Dia 25.- Entra a barra o

'primeiro barco da frota do baga.

lhau, o Nazareth.

Dia 26.-Ficam de novo de

prevenção as trapas nos quar-

teis. Todavia, a hidra não apa-

rcce...

Serviços militares-A ordem

do exercito n.° 19, de 6 do cor-

rente, publica as segumtes dis-

posições :

Condecorando com a meda-

lha de prata da classe. de bons scr-

viços o tenente coronel do E. M.

Manuel Firmino de Almeida Maia

Magalhães;

Dcclarando sem efeito o de-

creto que reformou o alferes de

infantaria Antonio Pedro de Car-

valho e colo:ando-o na disponi-

bilidade e em serviço no regi-

mento de infantaria 24;

Encarregando da S. M. P. da

5.' divisão do exercito o tenente

  

de infantaria Armando das Ne-

ves Larcher;

Colocando em cavalaria 8 co-

mo 2.“comandante o tenente co-

ronel da arma Carlos de Faria

Milanos, e o tenente d'adminis-

tração militar Adriano Joaquim

de Carvalho; em infantaria 24 o

alfa' 2 de infantaria zr Manuel

de M. os; no 5.° grupo de C. A.

.Vl , como comandante da compa-

nhia de automoveis, o capitão da

administra ão militar João Do-

mingues éres; na escola de

aplicação de administração mili-

tar, como 2.° comandante, o ma-

jor João Augusto Regala; na Com-

panhia de tiro de Aveiro, comol

potencia da sr. p.c João Ferreira

eitão, que se não poupa a ex-

forços ara manter e honrar_ o

nome dae que o estabelecimento

ha tanto gosa. t

Dia a dia-Veio a chuva, que

temperou um pouco mais o am-

biente, fazendo-se sentir tambem

a trovoada, que estoirou rija-

mente por pontos diversos.

A temperatura conserva-se

ainda alta, e ácêrca do tempo

que fará nos dias que seguem,

diz o meteorologista Sfeijoon:

Ein zo, haverá chuvas e tro-

voadas a noroeste e norte da

península.

De 2¡ a 23, será mais tran-
director, o capitão de infantaria quàla a situação atmosferica, exer-
24 Antonio Ernesto de Almeida. cendo no entanto alguma influen-
40- Regressaram do Norte on-

de se achavam em serviço de de-

feza da Republica, os srs. major

Antonio Pereira da Cunha e Cos-

ta, comandante de sector a nor-

te de Brega, e o alferes Alvaro

Roby, comandante do esquadrão

de cavalaria 8 que se encontrava

em Ponte da Barca desde a_ re-

volta monarquica de janeiro-

fevereiro do corrente ano.

Boletim oflcla|.-Foi nomeado

empregado para a filial do Ban-

co-ultramarino nesta cidade o

nosso amigo, sr. Pompeu de_ Me-

lo de Figueiredo, cujas aptidões

e qualidades de traballio e inteli-

gencia se revelaram na Caixa-eco-

nomica de Aveiro'por forma evi-

dente. Os nossos parabens.

-oo- Foi tambem nomeado b¡-

bliotecario da Escola primaria su-

perior desta cidade o sr. Agosti-

nho de Souàa, considerado pro-

fessor dela e do liceu.

Um perigo que urge conjurar.

-0 lamentavel estado a que se

deixou chegar a moeda ñduciaria,

mormente aquela que facilita os

trocos miudos e que como no-

me de cédula anda no mercado,

emporcalhada e repugnante, re-

clama urgente substituição.

Alem do prejuizo que este

desleixo causa á economia de to-

da a gente, porque milhares des-

sas cedulas se inutilisam por não

poderem conter nem mais re-

inendos nem mais imundICie, re-

presenta um manifesto perigo

para a saude publica pela obri-

gação constante de manusear es-

sa farrapagem ignobil, que .e

veículo de elementos patogeni-

cos gravissimos. São uma vergo-

nha e um perigo permanente,

que ha necessidade urgentisSima

de substituir mais a miuda, co-

mo é uso nos paizes onde se aten-

de a interesses do publico e em

especial á higiene. _ _

Ha necessidadê de substituir

isso e ha-a tambem de cunhar

moeda nova para trocos.

Para a Agencia do Banco de

Portugal nesta cidade teem Vindo

moedas de pataco em valor su-

perior a dez contos. Pois raras

são as que se encontram no

mercado. Parece que as açam-

barcam tambem. As de prata,

des areceram completamente, e

as Êgniquel tambem. 'Reina o

papel sujo, tão imundo já que se

tornou uma coisa verdadeiramen-

te ignobil e insoportavel.

Vlndlmas.-Começaram já as

Vindimas em toda a nossa e re-

gião da Bairrada. Bandos de mo-

ças e rapazes cantam ao desafio

por todas essas vinhas fóra, numa

azafama a que só a none põe

tim em cada dia.

Tem-se vendido mosto pelo

preço de tab50 os 20 litros.

Duas mineiras-Na nova ave-

nida em construção,existem dois

póços que não estão suficiente-

mente vedadas e podem, tal co-

mo se encontram, dar logar a

qualquer desgraça, visto como a

excelente arteria é já a passa-

gem perferida_ para peões. Afora

a numerosa quantidade de gente

que, os comboios diariamente

despejam na Cidade, muitas

pessôas para ali _vão passeiar á

n0ite, e por que as naites não são

já alumiadas pelo luar, conVIria

vedar-se com segurança aqueles

poços, o que de certo o digno

presidente da Camara ordenará

se faça imediatamente.

“Cologlo-avelronso,.-Na nos-

sa secção anunciadora é incluida

hoje a lista geral das aprova-

ções obtidas iio ano letivo ãndo

pelos alunos deste considerado

estabelecimento de educação e

ensino, a quem muito deve a

instrução publica c que é hoje,

apezar de todas as surprezas com

que dia a dia nos assalta a terri-

vel crise alimentar, um dos pou-

cos _institutos que _se mantcem

de pé, continuando com o pres-

tigio dos seus primeiros anos a

tradição honrosa ae lhe legou o

falecido dr. Antonio José Rodri-

gues Sôares.

O Colegio-aveirerise. por on-

de teem passado tantas gerações,

é de ha muito dirigido pela corn-

cia rio Mediterranea e a sudoéste

as baixas pressões que se for-

mam naquele mar e ao sul de

Portugal.

De 24 a 25, predomina o bom

tempo na península.

Em 26, alguns elementos de

perturbação atmosferica ocasio-

nam chuvas e trovoadas a no-

roeste, norte e nordeste da pc-

ninsula.

De 27 a 29, haverá bom tempo.

De 29 a 30, um nucleo de

forças exercerá alguma influen-

cia nos centros meridionais da

peninsula.

Colegio de Nossa Senhora da

Conceição. - Espalhou-se, e, de

certo, muita gente terá acredita-

do, que este antigo e rcputadis-

simo csrabelecimento aveirense

de instrução e educação femini-

na, havia acabado, visto a sua

directoria ter vendido o edificio

á Junta-distrital, para ser adapta-

do a quartel da guarda republi-

cana e outras instalações.

Tomaram a nuvem por Juno,

e, sem mais preambulos. deram

largo curso ao boato que, para

evitar maiores inconvenientes, ho-

je categoricamente desmentimos,

assegurando que o «Colegio de

Nossa Senhora da Conceição» não

acaboueapenasmuda para as suas

novas insmlações no amplo edi-

ficio da Rua Direita, junto á

egreja da Misericordia, proxi-

mo da Praça da Republica, onde

brevemente continuará a funcio-

nar, prestando á instrução e edu-

cação feminina os mesmos cui-

dados serviços que lhe gran-

gearam o nome de que honrosa-

mente gosa.

Ficam, pois, prevenidas as

familias interessadas de que o

boato, talvez tendenciosamente

espalhado, não tem confirmação.

Consultorio medico. -_ 0 me-

dico Pereira da Cruz abriu o seu

novo consultorio no largo Maia

Magalhães, n.° i, (antigo adro da

Vera-cruz) onde dá consultas da

i ás 4 horas. No mez- de setem-

bro só dá consulta ás 2.“ 4.a' e

5.a' feiras.

Escola primaria superior. -
Termina no dia 25 do corrente o

praso de matricula na Escola pri-

maria superior de Aveiro.

Todo o individuo que tiver

o exame do 2.° grau, pode matri-

cular-se com a dispensa da eda-

d_e, que esta superiormente auto-

risa_ . Dadas as magníficas ga-

rantias que esse curso oferece
com a sua equiparação ao 5.°

ano liceal, e como a matricula é

gratuita, é de esperar que tenha

ainda este ano muita frequencia.

Pela Imprensa-Com o titulo

A Patria, deve aparecer breve-

mente um novo diario da ma-

nhã sob a direcção do sr. dr.

Nuno Simões.

Segundo declaração escrita

da sua direção, viverá interina-

mente estranho aos partidos, de-

fendendo apenas uma politica

economica e de acção nacional.

Muitas prosperidades.

Um novo curso de constru-

ções clvis.-Acaba de ser crea-

do, funcionando junto do Institu-

to-industrial de Lisboa, um novo

curso denominado «elementar de

construções civis,› cOm a dura-

ção de 3 anos, podendo ser fre-
quentado por individuos que pos-

suam o exame de instrução pri-

maria, 2.° grau. Para os que

possuírem mais habilitações, o

_curso terá a duração de 2 anos,

tendo esse curso por fim prepa-
rar mestres de' obras e auxiliares

de condurores de trabalho da

construção civil, profissão que

atualmente exige conhecimentos

espeCiais. i

Não poderiam ser creadas es-

colas similares pelo menos nas

sédes dos distritos?

Aquela só póde aproveitar

aos construtores civis da capital

e proximidades.
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: Rui da Cunha e Gosta Í
aadvgado

| R. Manuel Firmino, 5-tlvelro g
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Contra a debilidade. - Reco-
mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e a

«Farinha peitoral ferruginosm e

_contra atosse o «Xarope peitoral
James», da Farmacia de Pedro

Franco & c.'-Rua de Belem,
147, Lisboa.

Notas finais-.la ha carros
em Aveiro: carros deceptes, com

magníficas parelhas. carros que
não envergonham ninguem e nos
quais ja não repugna andar.

Os srs. Neves, de Anadia,

tomaram conta da antiga cm-
preza «Martinho Girão,› e esta-

beleceram na cidade um ser-
viço regular de trans de praça,

que está montado em excelentes

condições.

.o- Foi ultimamente nomea-

do notario para Albergaria-awe-

lha a sr.a D. Regina Quintanilha,
bacharel em direito.

E' a primeira senhora que
entra ao serviço publico por vir-
tude da sua carta de formatura.

-oo- Os empregados da Fa-

brica do Caima vieram ha dias

em excursão a Aveiro, em va-

rios trens enfeitados de bandei-

ras e festões de Verdura, pondo

nas ruas do trajeto uma nota ale-

gre 'com os seus instrumentcs

musicos e canticos populares.

Qo- A trovoada que na pas-

sada 6.ll feira se fez sentir em

varias regiões, descarrcgou uma

faísca nas nossas prox1midades,

ali em Verdemilho, tendendo e

lançando por terra um pinheiro

bem desenvolvido em frente á-

propriedade dos herdeiros da

sr.' D. Felicidade Mclicio. Não

fez felizmente vitimas.

linilhii mais
E' do Comercio do Porto

o seguinte artigo, para o

qual dever de todos nós,

homens da imprensa, chamar

a refletida atençao dos lei-

tores:

  

«Trabalhar mais› é 0 gri-

to que se levanta neste mo-

mento em todos os paizes do

mundo. A guerra destruiu

imensos valores, desviou da

sua natural aplicação numero-

sissimos braços, e rompeu o

equilibrio antigo do capital e

do trabalho. Resulta disto a

vida cára. E” indispensavel

embaratecê-la, e para .que a

vida embaraiêça, ha um meio

_unicoz desenvolver a riqueza

material, aumentar as produ-

ções, trabalhar mais.

Por uma deploravel con-

tradição da realidade dos fa-

ctos, quando em toda a parte
›

e manifesta a necessidade de

se trabalhar mais, em Portu-

gal estão pretendendo os po-

deres publicos que se trabalhe

menos!

Aguardamos a regulamen-

tação do decreto das 8 horas,

confiando em que este impor-

tante assunto poderia receber

uma sanção definitiva, capaz

de imprimir alguma ordem á

anarquia em que se vive. Mais

uma vez nos iludimos: a nova

regulamentação dos horarios

na industria e no comercio,

tal como se anuncia nos jorr-

nais, deixa a questão no mes-

mo pé, sujeita ás mesmas di-

Fculdades, causando serios

prejuizos á economia geral do

paiz.

Desde que se estabelece o

principio das horas suplemen-

tares, é evidente que o dia

normal de oito horas não exis-

te. Admitimos que em certas

industrias e em certos estabe-

lecimentos comerciais, os ser-

viços sejam limitados a hora-

rios ñxos; não faltam, porem,

mesmo nas emprezas mais re-

gularisadas, casos extraordi-

narios e de urgencia a quo é

convpniente atender. A lei

atende-os. Mas a forma porque

o faz não póde servir de re-

gra á enorme variedade dos

serviços induatrinis e corner-

ciais. Por nenhum motivo a

lei portugueza deve exigir que

se trabalhe menos quando em

todas as nações se está ope-

rando um salutar movimento

para se trabalhar mais. A nos-

sa inferioridade em relaçãoa

grande numero de produções
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._-_- no!” acção sobre a Videira.

pcis que! Por lSSl, ..LlO anime

po de trabalho' Façam os Ope-
em nada absolutamente a sua

O melhor e mais

higienico '
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r "s 'uta aados seus
_ _

A

5:;3çjsgmgmgfdeixem de V _ da “mma easienaaouasua woman. Contra as doenças da

trabalhar, não percam um tem-
_ _ Duarte de Oliveira. .

po não contribuam Entre os Md pele-*Perfume e saude IZELLA

res que consagrar“ toda a sua

atenção ao que á roda dtles

se passa, raros serão aqueles

que não tenham observado,

algumas vezes, aderentes ás

varas nas vídeiras, uma es-

pecie de camarinhas ou pes

querias perolas, sem que pos-

sam explicar facilmente de si

   

  

 

     

     

     

 

voluntariamente para a sua

misei'ia e para a miseria do

paiz. Procuramos
um dos mais

considerados industriais por-

tuenses, chefe de uma indus-

tria próspera, para nos_dar a

sua opinião sobre a regula-

mentação de horarios, que se

diz vai sêr publicada. Eis, em
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duz, a não ser que seja de na- voltaram, e o apetite, que de lia muito. xx x14

_ . , perdera voltou tambem»

tureza a alterar a nutnçao dos As 'Pílulas Pink possuem uma vir-

orgãos reprodutores, o que m¡ tude que lhes é propria: dão sangue a

.t

. ,. cada pilula que se toma. E o san e

espeCle humana se nao p0de afinal, e a vida, a força, a animaçãgjl dl u e

alegria, a regularidade das funções de
e

dar ou se se desse im o ta-

' ” ' p r todos os orgãos. 0 sangue é o equili-

   

 

  

  

 

     
   

  

 

  

   

   

  

  

  

    

    

   

resumo, o que ele nos disse: para si o que elas realmente lutam..
ria a esterilidade, e nãoa be- brio perfeito.

' _

vAs reclamações feitas ao são, havendo, porém, anos em WMM* ?ança da lesão. _ " m aAÊBEmuaPêpããggmzerim
zãogg A rua da Fabrica_ veu-

decreto inicial não foram aten- que se tornam extremamente
Provam-no os interessam- doenças e ,15m ge estomago, as 'em dem-se tres predigs de

tes trabalhos do dr. Blaringhem xaquecas, as palpitações, astres, as casas com os n_ 4, 4

numerosas e outros em que

são rarissimas.

Se bem que pouca ou ne-

nhuma importancia tenham

entretanto convem que todos

que se entregam á cultura da

vinha fiquem conhecendo a

sua proveniencia.

Estas gr“andulas oferecem

grande similhança com os ovos

de diversos insetos, e não

resta duvida alguma que, em

outros tempos, alguns ento-

mologos as confundiram com

os ovos da Cochytis e da Eu-

demis. Entretanto, são produ-

ções epidermicas dos orgãos

verdes pequenas massas com-

postas de celulas com paredes

finas Cheias de agua e termi-

nadas por um stomata, porta

por onde saiam os gazes e a

agua.

Aparecem quando a vi-

deira tem crescimento vigoro-

so na primavera e, sobretudo,

quando o tempo corre hu-

mido.

Para se obterem artificial-

mente estas perolas indica-se

um meio facil: é colocar qual-

quer ramo de cêpa vigorosa

sob uma campanula de vidro.

De facto se essas glandu-

las aparecem de um momento

para outro, tambem desapare-

Ccm egualmente rapidamente

com qUalquer vento que so-

pre do norte e que as faz se-

car, ficando no seu ponto de

ligação ao orgão verde uma

cicatriz que escurece. Quando

essas cicatrizes são numero-

sas, as varas parecem haver

sido atacadas pela Anthraono-

se pontuada.

'Joan Lerou (aRevus de Vi-

didas nesta regulamentação; e

para que o sejam, como e' mis-

ter, acalmando as perturba-

ções que a lei das oito horas

veio ocasionar, é necessario

que o governo mande proce-

der á classificação dos diver-

sos factores economicos de

paiz, no sentido dos horarios

que lhes sejam indispensaveis.

quuanto se não efetua esta

classificação, deve sêr permi-

tido por contrato ou acordo

entre os interessados, manter

Ou ampliar a duração do tra-

balho semanal até 60 horas,

não sendo incluidos nesta ba-

se os trabalhos extraordina-

a rios. só assim se poderá fazer

obra segura e eficaz em ma-

teria de tempo de trabalho.

Este tempo varia em todos os

ramos industriais, e mesmo

dentro de cada ramo, casos

ha em que, Segundo a añuen-

cia das encomendas, são pre-

cisas mais ou menos horas.

Verifique-se quais sejam as

industrias que sem _gravame

economico possam trabalhar

menos( não se dê, porem, o

exemplo degradante de impe-

dir o incremento da produção

nas fabricas que possam rea-

lisa-lo. No nosso estabeleci-

mento industrial-conclu
iu a

pessoa que consultámos-só
-

be a 300 contos o deñct da

produção nos mezes decorri-

dos do presente ano. Perde a

empreza, perde o -pessoal e

perde o paiz por falta de es-

tabilidade nas leis dos hora~

rios.› I

Inutil acrescentar reñexões

ao que se contém nestas pa-

lavras, ditadas pela experien-

lrregularidades, as erturba ões ner-

vosas, a neurastenia? ç ' A' 4 B e 4 C' 5,' 5 A, 7 e 7

As Pílulas Pink estão á venda em A e seus respetivos pateos e

todas as farmacias pelo preço de 950 uima'm

reis a caixa, 53300 reis as 6 caixas, q '

Deposito geral: Farmacia e Drogaria Na rua da Corredoira ven...

Penmsular, L.d-, rua Augusta. 39 a 45, d d ›

Lisboa_ _. em-se OlS armasens e um

quintal com Os n.“ 5, 7 e 9.

Quem pretender pode di-

› ' rigir propostas por escrito pa-

ra Papicios, concelho do Car-

regal do Sal, ao

Dr. Nicolau Damião.

sobre as anomalias das plan-

tas traumatisadas.

, 'Já eomxespeito ás feridas

ou lesões' do cerebro, com ou

sem trepanação, o prognosti-

co deve ser reservado para o

doente que as sofreu e espe-

cialmente a respeito do futuro

dos filhos.

Pelo contrario, as feridas

do pulmão seguidas de cura

funcional completa não -. se

transmitem nem influem 'na

descendencia.

Com relação ás feridas do

coração que não sejam mor-

tais e tenham tido uma feliz

intervenção cirurgica, o caso

é ainda assim de ordem a le-

vantar graves apreensões e

causar grundissimo receio.

Duas palavras, agora, pa-

ra os que morreram no cam-

po da batalha, a muita distan-

cia do seu país natal._

A esses que não mais vol-

taram dessa atroz guerra, dei-

xem-me apropriar o lindo ver-

so de Virgilio que Hernandez

Velasco traduziu assim:

 

0 mrf'lailo de guerra poderá gerar

lilhos sem o deleilo do pai“?

(Conclusão)

Por que,á parte as amputa-

ções altas e as desarticulações

do quadril que forçarão ao

uso de mulêtas, o maior nu-

mero de casos, com os apare-

lhos que ha hoje, são compa-

tive s com diversas profissões

ch os amputados são capazes

de desempenhar tão bem co-

mo os seus camaradas inta-

ctos. Assim, pode responder-

se com grande numero de fa-

ctos bem averiguados que “ho-

mens ou mulheres que sofre-

ram amputações dos mem-

bros produzem filhos absolu-

tamente normais Nesta hipó-

tese e fundado em milhares

de observações responde ao

quesito o dr. Apert e senhas-

trição alguma: «Não se trans-

mite aos filhos a deformidade

do pai.u

Os partidistas enrage's da

hereditariedade dos caracteres

não estão convencidos desta

conclusão, mas, os rar05 ca-

sos que apontam em contra-

rio, ou teem explicação facil e

diversa, ou, pelo Seu pequeno

numero, não invalidam a re-

gra.

Repare-se que certas mu-

tilações repetidas por muitas

gerações não teem modifica-

do a descendencia; todos sa-

Ao cento, para reven-

der.

Vende João Aleluia.

Estrada da Fonte-nova.

Aveiro xx xxsxxxx .xx

Wa
Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de _1918 a 1919

lltllllçit primaria “'“âefâri'nzism
mi

(7-' CLASSE)
O

1' gnu Armando de Albuquerque Mi-

Alberto Araujo e Silva (optlmo) randa

Alberto de Lima e Castro Passagem da 1.a class¡

Ruela (bom)
_

Francisco Maria Bacelar de ããfgfâãtÊo-Ag:: da Silva

Castro (bom) . _

. . Aleides Cachlm.

Jose RObalo (ophmO) Américo Correia Barata

Luís António Duarte' da Fon-

seca e Silva Angel? da Graça Ramalheim
7 António Maria Tavares

2_° grau António Nunes Júnior

. António dos Santos R d

António Agnelo Pereira Kress António da Silva Ventifraondo

de Carvalho
Carlos AidOS d Ou _

António Ferrão Tavares
toso

e veira Ma-

Armando Rodrigues Simões Manuel Machado da Graça

Carlos Ferreira Correia Cam- Mário Marques de Oliveira

pos ,
Eduardo Ala Cerqueira (dis-~ um““ da 2-' W359

«Cae da ajena herida el infelice;

Alza la vista al Clelay espiraudo

De su patria dulclssima se acuerda»

A tradução é bonita, mas

o verso de Virgilio tem um

dulcis Moriens reminiscitur;

que nenhuma lingua é capaz

de dizer com tanta ternura.

Gullherme Ennes

General medico

llãn lêem caprichos;

Cpnsoante os individuos, assim o

organismo humano reage de diversos

cia da vida industrial. Balstã- (“allan-e., vol. XXXV“, Pag, bem que os chineses deforma- metidos, em prpsetnça das dloenças; a tlnto) - Aristides Alves da Silva

_ x
~ _ ›_ . v se por esse ac o um me icarnento ' ' - - '

nos insano ponto essenCi: ha 688), refere um outro fenq- vam .Os pes ás mulheres -- _o s?, soberano num doem e não produ_ Francisco Jose de Moura Tei- Joao Coelho Sobrinho

questao, isto e, que na a a memo do mesmo genero, mais que Já nao fazem--e elas Vl- zu noutro doente o minimo efeito. E' xeira
Joaquim Tavares da Silveira

hoje indiscutível já que as Pílulas Pink

são o grande remedio popular, o rege-

nerador, o topico empregado pela mul-

tidão, e isto não podia acontecer se-

não em virtude da sua notavel compo-

sição, tão perfeitamente estabelemda.

As Pílulas Pink não teem caprichos e

todos os enfraquecidos e debilítados,

Humberto Leitão (distinto) José Cândido Vaz Craveiro

João de Souza e Melo Manuel Faim Pessoa

Manuel Ferreira da Costa Manuel de Oliveira Mendes

Manuel dos Santos Silva

Instinto secundária Mário ma-

de mais desacertado e prejudi-

cial do que fazer leis para se

trabalhar menos, num lance

historico em que Portugal não

poderá salvar a sua economia

nham ao mundo com os pés

intactos e que ao presente se

desenvolvem naturalmente; e

que, noutras especies zoologi-

cas-cães, gatos, cavalos, etc.

raro mas não menos curioso e

que vem a ser os depositos

esbranquiçados na periferia

das folhas, delimitadas geral-

mente a'um diametro de 2 a

e as 51195 finanças 5° não “a" 5 milímetros sob a forma de _as mutilações de apendices todos os anemicos e deprimidos todos

a", '
. t . . . -

'
Passa a ' classe

b ar mms' J' V' R' granulaçoes poetrentas, Coin- varios nao se repetem na pró- :aggãíaguãfãsggeã: *igfãfãgd'àeaãg cu I l g d l'

...w
-"-

_ - - _ _

- .

Paradas ás que resultam da le. Neste caso, estao igualmen- ftSica, certos estão de achar no seu I" 9°" os 'aus Mme Dommgues de Sá

emprego as mesmas vantagens que a

doente, cujo exemplo hoje vamos aqui

apresentar :

A sn' D. Mafalda da Conceição,

residente na rua Castelo Branco Sa-

raiva, rez do chão, letras M. M. L., em

Lisboa, escreve-nos o seguinte :

António Duarte de Oliveira

(33l CLASSE) Arnaldo da Fonseca Pires ~

U J . R. . .

Adelino Platão Mendes Bastos Jãfgggogàebizodgepãggo

António MáXÍmO Bram” de José Gomes de Almeida

Melo
› -

. . . J N

Armando Pinto de Oliveira Jg:: ¡3:15:12! 255::: Buu”

Aurora Portela

João Natálio de Pinho 0 M12?? AUEUSÍO Simões Car-

Joaquim de Seabra Ferreira °
.

Lino Bastos .
Mais: Inocenao Estr“. as.

Exames da 2.8 sequ Manuel Machado Slldanh¡

, a CL SSE Valdemiro Gomes

\5- ' A l Paraguai.“clmehrlníu)

António da Silvana Alvaro Tavares de Matos

Fernando Domingues Magano António Fmeifl da Silva

Jose' Francisco Carrapicha- Eduardo Val Craveiro

te as mutilações dos membros

e da face que não motivaram

a amputação, e mesmo as su-

puraçóes demoradas, as cica-

trises aderentes, as atroñas

musculares, as ñstulas e as

paralisias por secção ou corn-

pressão, que se não transmitem

aos filhos ou só muito exce-

cionalmente.

Alguns povos selvagens

cortam a face, os labios, as

orelhas, sem que estas defor-

mações tenham a menor ten-

dencia á herança de caracte-

res.

Os filhos á nascença pare-

dessicação de pequenas man-

chas de caldas calcareas, sen-

do esses depositos mais fre-

quentes na pagina superior

das folhas.

Desde todo o_ sempre teem

sido observadas, na ocasião

da primeira rebentação, quan-

do as plantas se encontram

muito vigorosas e a vegeta-

ção é bruscamente suspensa

por um subito abaixamento

de temperatura e examinando

atentamente esses depositos

esbranquiçados e concentri-

cos, nota-se que provéem da

evaporação de pequenas go-

Os mórtos

Faleceu num quarto par-

ticular dos hospitais da uni-

versidade de Coimbra o gene'-

ral reformado, sr. Julio Cesar

de Campos, que foi um mili-

tar dísciplinador e um cava-

lheiro muito digno.

Pertenceu á arma de ca-

valaria e serviu como tenente-

ceronel de cavalaria io nesta

cidade, onde deixou brilhan-

tes provas do seu cavalheiris-

mo e inteireza de caracter.

Ha tempo que o general

Campos se achava no hospi-

  

  

tal, onde foi operado, mas ul- tas; o seu contorno é mais cem-se com o pai ou com a

timamente foi ali acometido denso, mais poeirento que o mãe antes de desfigu'rados por
no '

Manuel Marques Fragoso

de branco-pneumonia, doen- centro. Nunca se vêem no esses talhos ou incisõesf Das __ k __ Jose' Gomes Craveiro 0 _a Êste aluno tem de u-

ça que o vitimou. meio do limbo, mas sempre lesões 'por mais deformantes . D. Mafalda da Concerçao Manuel Augusto Simões Car- petir em outubro o exame d.

Apresentamos sentidas con- na periferia dos dentes, sendo que sejam, completamente cr- .As suas exceiemes pílulas pm rêlo '
uma (impune.

fizeram-me tanto bem, que não posso

deixar de lhe participar a minha cura.

Torturada ha muito tempo por uma

grande anemia, ao cabo de muito ter

sofrido e de ter tomado muitos reme-

dios que de nada serviram, decidi por

fim recorrer como tanta gente ás Pílu-

las Pink. Tomei-as com perseverança

durante trez meses e meio, e ao fim

desse periodo, senti-me completamente

curada, tão curada. que me foi possi-

vel voltar a trabalhar com a minha

 

catrisadas, pode dizer-se por-

tanto: que a regra da não trans-

missão e' absoluta e incontro-

versa.

Por c'onseguinte, na espe-

cie humana, as lesõ:s traumá-

ticas não entram na herança

dOs pais para os filhos. 'No

constituídas por finas agulhas

regulares, curtas e paralelas

(rañdeos) provindo da emis-

CRÉME SIMON são acidenal de pequenas go-

s"“ Pf°n°m° las do liquido do interior das

ODOS os dias se veem aparecer
_ _

'r novos especmcos para a pele; são folhas, saidas atravez peque-

nissunas roturas. '

nas! todos falsos. Só o grémedfãmgn

á côr e beleza naturais. ven o a E, um fenomeno patoiogi_

dolencias a sua familia.

q_
Alguns dêstes alunos frequentaram só no Colégio as

classes de que fizeram exame. Os restantes estiveram matri-

culados no Liceu.

Os alunos que tiverem de se matricular no Liceu deverão fa-

zê-lo de 10 a 15 de setembro.

O Colégio reabre no princípio de outubro.

Aveiro, 28 de agosto de 1919.

  

50 anos em todo o universo apesar das
. b

_ '

contrafáções- 0 Pó 42:4"” :1° 3:5':: co e frequente em muitas ou- reino vegetal, a muulaçao, do mjggrãedâbctltsgãaá q:: :engatar fria
Ó DIRECTOR,

c
'

"

e.

_ _

om ' ::geme tras plantas, sendo só interes- mesmo modo, se nao repro- bo““manga": cms Rim““
dona'. d i J “ra .e.

..-



Modas e confecoestâãCamisariaegravataría com¡ Seguros

Pompeu da Costa Pereira _L_-_-

R. _de Jose Estevam eg:- R. Mendes Leite contra tados os J rlscos

RÉCEBEU já todo o sortido para a presente estação em artigos da mais alta novidadee apurado gôsto. importados S A R L l

    

 

directamente dos principais centros productores do estrangeiro. competindo com as casasdemodas do Porto e

  

 

Lisboa. -- E'tamines, para' vestido, grandioso sortimemo desde @65 o metro. - Gabardines, em;:lí11diês_.imas i l Capital social: ESCHdOS 5003000500

Côres', para vestidos, desde zoom-Cortes de bluza. em Sêda C1'úai crepe George“: “na nov¡dade' "vo'les' Gazes Capital realisado: » 2502000$00

 

   

 

Crépes da China, Chifons, Moussines, etc., etc,

.g n

ESpecialidade em mori'ns e estamparlas para ngmxóvals

_Fazendas brancas AVÉHRQ ~-~ ›

. Séde no Porto :-~Rua das Flores, 118

Correspondente em Aveiro - Victor Coelho da Silva

Chapelaria-aveirense, rua Direita n.° 8.

O Inspector,

A. Carvalhal

COMPANHIA DES'EBUHUS ,1  _

""""í ' :'" Í
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i¡ uran nl TODAS as ¡au/ums da ria de Aveiro, em conserva. Saborosas enguias

assadas á pescador.

  

_a [inclua seguros marítimo: e terreàlres
O

correspondiam" em initial:::m: ,i

 

.. ~ . » i t 't EUNMITMIA MWM! Sli! 'ap X .' 5 l .

; : "o 13.“:an ' «3.7.3¡35::u--ÍÉWÃÃQW â EM sempre a venda os mais .finos dôces de ovos,
_mu_ u ) __ .w . . s - t_ 1,11. . , . . r_ . . . .

__ _ . O_ especuahdade da terra..bort¡do mr¡a.izsst:no,.para

~ _ ° .x chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

_ v a» '0: ü; abundante. A x
z . _

vv . ~. .- :~ 0._ . . 3 ._ ¡reencaan inovam-7.x. ionitanãmãn'xc. a x v Encarrega-se de despachar nas melhores Con.. x

V ÀXaPope Perfopa amigas": tl_ x dições todas as encomendas e para todOs os pontos x
'___.________- k c inf l' d tod t0 es,'mesm°as m . ' ' ° v ~

. -betilââsãàçgàqãitesadgâígicãp exandaboaâãmoça 63:33_ § x do palZ, Africa e Braul, onde tem os seus revende- x

- « _ uras sa ' - . . , :
migmv'adã SpãoÊÉnçãho Êeãaude Publica de Portugale x dores à t J

- z pela Inspectoría Geral d'Higlene dos n. U. dq Bram x Descontos aos revendedores d Ovos moles, em
5_ _ . D . - . FILHOS ' . - ' '3 Rua Augusta n_ . DEFOSITORÊTÊIE;êãmqâvíãfgggh x latas ou barrtcas de variados tamanhos. Mariscosã
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' Willi Ill PRlPRllllll a o um Níoiííââ'âíeàgâíããsii ¡WWW-'bl'-
, ,100¡ de,Ç9r_IslrUÇã0 modef- mente de 2 e de 3 andares, _ ha na estrada de Es_

' ende-se 'O ,quinhão da Wiàçm Fama“? miami?) 99?¡ "3 ma de JOSÉ Estevam 0-" gueira em praça particular, no

V Ilhà do Monte-farinha, ROOM* Para“ 'ua d? Estação 4 e Õ-AVEIRO ” preço que convier, uma linda

importante propriedade, e Para a nova AVCmda-_ - ^ “ f casa de habitação, com gran-

Síta .na fia de ÂWÍTO, perten- Pêrairatar “O Predlo n°° a 0 . . O Q de quantidade de terreno,mui-

cente aos herdeiros de_ Gui- 102, Junto 'ao mesmo. tas arvores de fructo e abun-

lherme Henriques Almeida dancia de agua e tanque para

Machado, do Porto. '_- IDEIRAS AMERICANAS rega, corrais para gado, etc.

Aceita propostas para a bzmÀ- pmnmko GHA- barbados e enxertos de A praça terá logar no lo_

compra. 0 dr- AHÍODÍO Carlos 71355 MMMBllordecha- castas mais resistentes e pro calda propriedade.

de Melo Guimarães, até 30 peusbarãselihoraecrean- dutivas. Qualidades garantt- Recebem-se propostas, en_

fim do proximo 'me'z de 'setem- ças, e artigos para os con- das. Enxertos de pereiras de viadas em carta fechada até

broa na 5119 C358 em AVCÍÍ'O, focam¡ n": ; É¡ excelentes qualidades. . . ao_dla_da venda ao seu pro-

largo Luiz de Camões, n.' 2. "g lides' nevl- Manuel Rodrigues Pereira pnetano Fausto Galião.
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Lv 'n

Jltldt, A

,Lxâügxàxxx

cl... ul): ui. ¡nun-..H

ousa
   

 

rlm
    

  

  

__ ,

Vendem-se 2 m0-Ã)

A quão encontrar uma

bicicleta «Premiere» com os

seguintes sinais: ,

Rodas 26+¡ H4.

Esmaltagem da casa Suce-

na 8.: Irmão, de Avelãs de Ca-

minho.

Selim «Brooks» com a mo-

la da frente partida.

Pneus «Michelin» e .Hut-

chinson o. Uma camara «Dorm-

lopn, nova. Campainha rotati-

va. Pedais de borracha novos.

Dirigir á redação.
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'Farlnna ltllnral Espumas!”

:a W““ . . ..
. Eau larlnhn _e um preelooo .ea.

m -ulo pela sul e 'toolcmrmnsthlí

lu c. do mala reconhecido proveito na

manualmente“, de constituição mu.

c_ cm geral, que carecem de terças no

n ;mis-'IML é eo mesmo tempo um em

: -, e allmento rewrador. de facil ¡Ilza-w A

utlllsstrno me pesou aceito

Cel“ ou enfermo, para comumente.,

.J, um idosas ou trans“. "

Este legalmente :um o ..-

'41.1'ng

Pedro Franco .i .cg
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_ then durmo

;onde atelier?
ti de fatos pa.-

________

event¡

nutrir tornam, _ 4. uma.: ra. inverno_ ede

“MME ntlxñns 'um',b'omSObre-
_5

. tudo.;
sDesna, em 6 de outubro

Para Rio' dc Janeiro, Santose_ Montevideu _ _w . .v ' ›

Preço da passagem em 3.' classé param Brazu e Rio da Prata, Esc. !28:00

Dar-ro 6111118 de'owubro

Para Riode Janeiro, Santose Moutevídeu _

Preço da' passagem em 3.“ classe para o Brazil e RIO da Prata,

~ _,_I'iqnei ad- '

¡militares! com
roolossal sorti-

$19.01!“ de .nazis
,mimar-,chica :e ~- Í”

  
'Estes Patinetes sabem de LlSBÓiÁzno diaçsegimllee 'm'a'ls os Paquel'ês

.Oiõbità, em eoz de'ísetemb'rló ~
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príêfâââaãa@Effgçnegwàgâdãámo Brazil _Rolo da Prata Esc.
â ._ .de bom, que 1p¡ na¡ __

' ”es, em ' e outu - ' m9* _15,5 z v . -i ,,. i .

param,deparo;sintagmas““ , , z se g: gs . i a' ñllalatarla Eleganna fortuense, «o
PreçodqpagmemabeussepamoBrazile RIO da Prata, Esc. 133:00 'e m à r U ã y_ Í_ j I_ É DE _ _

Í l' ili'xl a. "l/'b '- › _- 1" 'o 'i q E ' › ~ . i d

'ro' 0.5.)05 vapores desta Companhla costumam É Ê :33 “à 3:33 r, _ _ à a
... x. ._ u Nua eo r _ V A_ . V _f A

Itraca ao cals no RlO.DE JdNeIRO, 53 _ã N N Ê E _ _ , _ _

i 1 , W_ _r v v i. _ É e É v: 'g naRuaPassos manoel l42¡a› !5.4 . ~
A BORDO HA'ÕREADOS PORTUGUEdZIES1 , 'g Ê É ,g Em rara., easoe urgentes, 'bém A;

l " o' r 'i ,o ss. sn io e;'casse' O t A “ -' ' '› '› ~ -~

um:: oêgliglfilczhsesda viigtziodãstplãlxgis ¡doíeglaãistetres IIi'íiAsSchitlãA ISSO RE- ê, 'q 'É _estacaza uma, Belén « í

COMENDAMOS TODA,A_ANTE,ÇIP.AÇÃO. .2 Á¡- a, eo e ão de _
AG EN T_ Es ã a; _ ç _sobretudos fel .

_ e e ' ,__ í os, “repreensng ;Emma ;ta- ›

no PORTO“: Em LISBOA: Q* é 1h?“ 5° “9m “a @àsi'.«lk?' ~

. James . _ ' e f'eli-.os modelos, a Princíp'iar ..a '

TNT &'c- ._ . wanessa' ' 139, sua de Belem, mesma. em 2.? eswdos- ... í . 2 r
,9 R do Infante . . R >d C ' _->:-. Nao percam a. ocasxao de '_

. a - z¡ _, ›,_,_) 4 ua o .1. O
f:: i

N v' LA

D' Henrique i 1 à Santo, ;027-19 ?stone o s seu:: eli hq (J ,asóp O

:a _..› , I l '¡_,
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